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As onto horas da manhã de terça feira, 25 do 
sorrênie, como o sr. presidente da camara dos 
dra deputados visse presentes apenas cinco repre- 
sentantes do pais, declarou que não podia aver 
sessão e Jeu o officio participando que o encer- 
Famento das córtes se realisaria ds duas horas da 
tarde desse mesmo d 

Estão pois fechadas as camaras, depois da 
provação, n'estes ultimos dias, dum sem-numero. 
Ale projectos grandes e pequenos, que foi uma ver- 
dadeirá tarefa. 

Para 0 anno, com córtes frescas, novo remendo 
ma carta, 

“Tudo. em muito boa 

Estamos realmente da 


Ze 
do um lindo exemplo to 


ma tanta paz 
Pois nem um grito de revolta! 
Houve-o agora, por muito mal escolhido que. 


s catalães aproveitaram à es- 
zada. da esquadra francera em Barcelona 
“emquanto à orchestra do theatro tocava à Marse- 
Alseza, darem vivas À republica, á Catalunha livre, 
à Catalunha franceza. 

“Mas à Franca nada tg feito para animar o es- 
pirito separatista dos daulães E affiema pela voz 
e seus primeiros jornães que nada consguirão. 
“os intrigantes, que assim pretendem malquistar as 
“bas nações. 

Os animos andam extltados um pouco por to- 
da parte mona Deli, inda muto em Fram- 
<a, não sendo facil prever.se o que succederá, se- 

qua fr à final solução de todo esse drama 

oivel que tem tdo Dreylus como protago 
mista 

Nos vamos muito pacatamente tratar de refor- 
mar: à curta, depois de ter dado mais uns votos 

Lucitno de Castro, que declarou es- 
imo satislvito com a sua gente da maio- 
lhes prometteu uma nova cadeiri- 


ria Até qui 
nha certa para à outra vez. 
Cu vamos nosso caminho, muito socegadinhos. 
« cadu qual tem dentro de si um bocadinho d'es- 
sa pus, que m'este tempo de calores caniculatesa 
noite espalha sobre a cidade. 
'O movimento é quasi nallo agora. Os homens. 


“caminham Avenida acima abaniando-se pachor- 
Fentamente com as chapéos de palha. Às senho- 
Tás, sentadas Dos bancos, movem pacientemente. 
“os Jeques. Nem a lanterna d'uma carrusgem nº 
quelicalinhamento enorme! Apenas,arum oun'o 
tro café, meia dusia de Ireguezes tomam réfr 
<os par palhinhas. Nas redacções dos jornaes ope- 
— ramose prodígios de fantasia para uma notícia de 
sensação, para um artigo de fundo mais ardente, 
equilibrando à temperatura cá de fora 

Noites houve em que nem o decantado Tejo 
nos deu uma viração. 

Em compensação o cruzador D. Carlos, ha pou- 
«o chegado de Ioglaterro, divertiu parte da popu- 
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Inção projectando sobre os pontos eulminantes da 
loção Polis Gute Banda a luz electrca dos seus. 
holophotes. 

“O novo” cruzador, construido em New-Castle 
pelo exe Amuronk é dotado. dos mais moder- 
e ogmentos pelo que diz respeito d sum 
O aliado e armamento. Dossue doze peças de 
do see 6 systema, Amstroog, muitas de 
EETçE. Genet, guitro metralhadoras e cinco tu- 
Dos ança-torpedos. 

Quando a Mr electrica se apagou, Lisboa re- 
caldo na gomnlencia. é Da escuridio. 

ra rum ou nfoútro ponto um bico Auer 
caAReNA! 2 auenção, umas motas de musica fa- 
Gl voltar Uma esbeça 0 um lenço bean ia 
Jiomando: Umas cantigas de hespenholas arranca, 
o fueia Dosen boctjante um esbodegado Ole! 
Salero ! 

era onde nuvens pesadas pairavam pro: 
matando "uma travonda refrigerante, preguiçosa 
oba, destaca-se muito alt, acima dos ea» 
a usrda. municipal, a trresioha do 


VISCONDE DE ME 


Carmo. Ao lado as ruinas ainda bellas do con- 
vesto fundado por Nun' Alvares. : 

E é de junto dessas pedras velhas, reliquias, 
santas de gloriosos tempos, que surdem Umas can- 
Sões de cafá cantante. Só faltava aquilo. E ha 
quem se admire que ainda o gazomeiro continue 
Junto da Torre de Belem ! 

Torre de Belem! Exroja do Carmo Velhas 
riast. o. O que nós queremos é progresso ! Viva. 
apare Ole Salero? ; 

O habitante de Lisboa tambem é gente e por 
isso tem direito a um bocadinho de civilisação, 

O pobresinho, que não tem meia duzio d 
réis para dr procutar distracções nessas praias « 
hermas, quer ter o direito de beber uns con 
de granito ouvindo cantigas hespanholas e de dar 
cabo do resto do ordenado numa cipelunca de 
bilharistas, E” o que 0 verio lhe olferece, 

Os comboios Nem. apitom um dia inteiro por 
essas linhas todas, À beira-mar até Cascaes, Alta 
vez a clarmeca até ds sombras frescas de Cintra, 
por entre vinhas que o sol já doirm até ds Caldas, 


ICIO — Fautxctvo xo DIA 23 Do connaTE 


Res ss plmícies do Ribatejo, do Mondego, do 
fouga até às praias do norte Um apito que é 
uma tentação, que é para muitos uma ironia, E 
muitos teem, do ouvil.o, a cara sorridente, e tris-. 
te 40 mesmo tempo, d'Um pequenino pobre e gu- 
loso à porta d'um confeiteiro. 

Lisboa está pobre quanto a divertimentos e 
“quasi todos os theatros estão fechados. 

“Apenas o da Trindade abre as portas todas as. 
noites, não lhe faltando concorrencia. O Ali d 
“preta vai quasi em duzentas recitas. Angela Pin- 
to, Carmen, Thereza Mattos, Rentini, continuam 
applaudidisiimas. Santinhos 'e Taveira inventam 
cada dia uma historia nova, Augusto, Queiros, 
Rosa Paes vieram trazer um sangue novo à velha 
peça de Guedes de Oliveira. E o Cyriaco, conten-. 
fe, cada dia com mais vigor vai empunhando a 

aura. 

O verão, salvo uma toirada ou outra, pouco dá 
que falar no cupitulo espectaculo: 

Entretanto houve, ba poucos dias em França, 
um de muita sensação, a que assistiram milhares, 
de pessous e que levantou na imprensa uma. 
 cussão acalorado. k 
: Foi no circo de Roubaix que se realisou o 


muito falado combate d'um tóiro com um leão, 
ficando aquelle vencedor. 

Como se disse que um toireiro fizera uma 
aposta com um domador de feras para um novo. 
combate, logo appareceram na imprensa os mo- 
ralistas, e com basta razão, atecando esse novo. 


Ê 
| 
Rei dica 
/ 


À compasaiva sociedade protectora dos animes. 

não tem voz no istumpto, porque não se trata de 

aglimes domesticos “Tem que cala-se com o seu 

O facto é que n'um espectaculo desses não ha. 

senão brutalidade, À diseripção do combate rea-| 

lisudo: em Roubaix horrorisa ou mette nojo. Ade. 

mittil-o, tal qual os combates de gallos, como pre- 

| xexto púra apostas, seriu contar muito pouco com. 

à fantasia dos jogadores, homens ferteis em expe- 
dientes, Não precisam de tanto aparato. 

“AO jogo com brutalidades dinda preferimos a ca-. 
sidudo pelo jogo, sobretudo se o jogo é pretexto. 
pára curídade e não 4 caridade pretexto para jogo. 

Hay que distinguir | 

Holive quem se lembrasse de procurar obter 
uma lei permittindo as jogos de azar, sendo umé 
parte dos lucros obtidos pela concessão em favor 
“la assistencia nacional nos tuberculosos.. 

As intenções da rainha, srs DD. Amelia, foram 
são santas, que não podêm dar sombra em que 
viteje o médre, como parasita, à idéa da explora-. 
são dum vicio, 

Além disso, para quê? A subscripção sobe já. 
acima de setênia contos de réis é promete ser 
milagrosa. 

Es todos encontrou o mais lisougeiro acolhi- 


7 
| “ mento assim devia de ser. O nome sympathiço. 


les lo de encarregar-se de dar exemplo aos 
cofres. dos ricos, à bolsa dos remedeados, ao pé 
de méia do pobre mais economico. 

Um dos maiores beneficios que devemos à im- 
prensa é por sem duvida a unanimidade de boas. 
intenções que mostra, desde que alguem appelle 
com justiça para os sentimentos caritativos da 
mação. Honra. seja à imprensa portugueza; cil a. 
constante na brécha, soprando o fogo que é de- 
véras sagrado, a primeira sempre à subscrever, 
pondo, sempre sun columna”, em artigos em pu 

licações, em anuncios, à disposição Ue qual- 
ger, logo que «ahi resulte o benefício de muitos. 

E 'é esse um dos motivos por que, mio grado 
offensas em aztdas discussões, doestos de inimi- 
gos políticos, calâmnias ás vezes, o jornalista por- 
Toguex conta geralmente com amigos certos a 
com numerosas sympathias. 

E Ha bem poucos dias ainda, tivemos uma prova. 
"do que affirmamos nas demotutrações de pezar a 
que deu logar a morte dum dos mais antigos jor- 
— ginlistas portuguezes, o Visconde de Meliei 

dactor que foi do Cammerco de Portugal, jorral 
cuja publicação terminou ha pouco mais d'um 
O ando, j E 

Foi sua morte muito sentida e muito concor- 
sido seu funeral, com representação de todas as 
classes. 

"Todi a imprensa portugueza deplorou a morte 
atuquelle que foi vm leal companheiro e um tra- 
halhador incansavel. 


q 
: 
a todos da sr D, Amelia abriu os corações, e 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O VISCONDE DE MELICIO 


João Chrysostomo de Melicio, que, por servi- 
sos que prestou à nação como Comissário re- 
na exposição universal de Paris em 1889, re. 
cebeu de El.rei D. Luiz o titulo de visconde, era 
natural do Rio de Janeiro, onde nascêra, de paes 
portuguezes, a 27 de janeiro de 1837 

Criança ainda, veio para o reino e formou-se na 
Universidade de Coimbra, onde foi dos bons es- 
tudantes do seu tempo. 

Cedo entrou na vida jormalística, para que o 
chamava decidida vocação e desde 1804 começou 
collaborando no Commercio do Porto, jornal de 
que foi correspondente eifectivo par muitos amnos. 

Foi muito da estima do duque de Loulé e era 
um hi progressista, 

lo adquirido a propriedade do Commercio 
de Portugal, periodico que terminou sua publica- 
gão ha poiêo mais dum anno, sobsti 

lo 


Foi par do reino electivo e em muitas legisla- 
turas deputado, 
Foi redactor. da camara dos deputados é com- 
missario regio junto da Companhia dos Tabacos. 
Adoecêra ha muito, À morte foi o termo dum 


martyrio cruel. 

Falleceu no dia 23 do corrente, 

Maito estimado por todos seus collegas, corre- 
ligionarios e quantos o conheciam, o entêrro do. 
venerando jornalista foí uma eloquente manifes-. 
tação de pezar. 


Moxr'EstoR 


Publicamos hoje mais tres vistas do MontEs- 
toril representando ellas o chalei da sr marqueza. 
de Pomares, chalet do sr. conselheiro Marianno 
de Carvalho, e a grande avenida de Saboia. 

A pag; 134 e 143 do presente volume publicá- 
mos notícia descriptiva do Mont Estoril, em que 
leitor poderá encomtrar referencias ás gravuras 
que publicamos n'este numero. 


50.º ANSIVERSARIO DA MORTE DO REL 
CANLOS ALmERTO. 


Passou mo dia 38 do corrente 0 So anniversa- 
rio da morte do rei Carlos Alberto da Sardenha, 
o valente defensor da unidade da Italia, « que, 
menos feliz que seu filho o rei Victor Mandel, não 
poude realisar em vida o seu sonho dourado. Ven- 
sido em Gustora e odiado pelo povo, que o jul 
gou traidor por elle não ter podido triumphar do 
velho feld-marechal austrinco conde de Radeteky, 

Foi em 1849 que o grande rei soldado veio rê- 
fugiar-se na cidade do Porto, depois de ter abdi- 
cado a corda da reino da Sardenha em seu filho 
Victor Manuel. 

“Vencido, acabrunhado pelos desgostos pouco 
viveu o exiindo rei, na cidade invicta, e para mais 
lhe perpetuar sua memoria, a piedade e extremo 
amor fraternal da princeza Augusta de Montlear, 
mandou edificar a capello, que fuz assumpto da 
nossa gravura, proximo à casa onde fálleceu o 
desventurado rei, no antigo largo da Torre da 
Marca. 

a Monumento simples de architectora é modesto 

e pro lançou a primeira pedra, a funda- 
Rates pa ar 
mo 


festa capela que, por ini 
Eduardo de Brito e Cunha, consul de Ital 
Porto, se realisou no dia 38 do corre 


missa 
com tesponso sufragando a alma do rei Carlos 
Alberto no 30. anmversario do seu falecimento. 
Fox acto imponente « commevedor, sendo cele- 
bygete ren Francis arco o qua, do la 
xabo discursou larga e cloquenterdente honra 
Varios Alb 


a memoria do r rio. 
Durante a missa algumas distinctas amadoras, 
de Canto fizeram ouvir a sua voz, cantando a sr* 


D. Olinda Rocha Leão a «Ave-Marias de Gounody. 
sendo acompanhada a harpa e a violoncello pelos 
srs Paulo Navone e Casela; a sr. D; Laura Leitey 
à sbregicras de Ponehiell, e a env D. lico da 
Rocha Leão Braga, a «Ave-Marias de Luzsi como 
panhadas a orgão pelo maestro Roncafii. 
S.S, MM. fizeram-se representar nesta cer: 
monia pelo sr. general Cibrão e S. Ma Rainha 
D. Maria Pia, por o sr. conde de Rezende. Assis 
tiram os srs. conde de Sonnaz, ministro da Italiu; 
consules da mesma nação em Lisboa é Porto; gos 
vernador civil e secretário peral, presidente & v 
readores da camara, provedor e mesarios da Mi 
sericordia, presidentes da Relação, do Centrá 
Commercial e da Associação dos Jorn spo. 
de Betsoida, oficialidade da corveta Estefaniay 
conde de Campo Bello, conselheiro Julio Lou 
renço Pinto, visconde da Gamlara, rev, Sebas 
de Vasconcéllos com dois internados da, Oficina 
de S, José, Candido Emílio Cabral, José Teixeira 
da Silva Braga, rev. Antonio Rodrigues de Sou 
igario do Carmo, João Bartol é F. Faro e Oli- 
veira, Comparecerim tambem muitas senhoras. 
Uma força de infantaria 6, com a respectiva 
banda de musica, fez a guarda de honra 


ATTENTADO CONTRA O EX-REI MILAN 


Domina em toda a Servia 9 regimen do terror 
desde que o bombeiro municipal Kuesviteh, d 
ot Sano tiros de revolver contra o exrel 

lan. RE é 

Não houve consequencias importantes e imme- 
diatas a lamentar. Um raspão no rei, um ferimen 
to na mão do ajudante, 4 

Muitas pessoas estão presas como implicadas no” 
attentato, Parece ter havido conspiração. Alguns 
membros do partido radical abandonaram a Sei 
via 


rei Milan gosa de pouquíssimas sympa- 
bias, 

Depois da guerra com a Bulgaria, que tão mãos 
resultados teve para 03 servios, obrigaram-o a 
abdicar em seu filho Alexandre, Abandonando 
Belgrado, o rei sem throno foi por essa Europa 
fóra criar um triste nome, Tiveram demasiado é 
pouco invejavel coco seus escandalos é avénti: 
ras 


ja pouco mais dum anno, foi-lhe permittido- 
voltar à Belgrado, onde o rei Alexandre o nome 
genieralissima das tropas 
O atentado. de ha 
mol recebida tal nomeação. 
rei Milan tem 45 annios de edade, 

E! “casado com a virtuosa e formosissima rai- 
nha Nathalia de quem, ha muito, se acha sepai 
do e que vive em Binrrite. onde é Irequentemes 
te visitada por seu filho, o rei Alexandre. 


é prova de como foi 


ae 
BATALHA NAVAL DE ORMUZ 


Entre os portuguezes que no Oriente mais se 
destinguiram pelas arrojadas empresas que com- 
metteram é actos de valor que praticaram, des- 

56 Afonso d' Albuquerque, o prestigioso Ca- 
pitão, O iniciador do império luzo-iziático, o 
Toe cujo nome tão respeitado é tão temido foi 


a preponderancia portugueza no vasto império, 
quê se propunha estabelecer 

Adem, Ormuz, Gôa e Malaca foram o seu pri 
meiro objectivo. Adem, a chave do Mar Roxo, por” 
onde. o commercio do Oriente vinha a Europa, 
Ormuz, a sentinella do Golpho Persico, império. 
das ambicionadas riquezas dos paizes orientaes. 
Gôa a importante cidade da costa do Malabar, que 
Affonso de Albuquerque cublçou para base de 
operações que convinha crear, e centro d'onde 
devia emanar toda a auctoridade. Malaca, assente 


“Cadu o colosso, mas quando já tinha dado u Por- 
tagal a posse de Ormus, de Gôn e de Nalhca, 
ixando os suecessos que respeitam as con- 
iss de Malaca é de Goa, rememoremos pi: 
lamente a gloriosa conquista de Ormuz pela pe- 
“quena armada portugueza, conquista eflectuada 
ainda sob o governo do viso-rei D. Francisco de 
Almeida, a quem Affonso de Albuquerque devia 
suceeder como governador, por provisão de el-rei 
D, Manel, quando o glorioso vencedor dos rumes 
tivesse terminado o tempo do 0 BONO. q, 
artio Affonso de Albuquerque pela segun 
ver de Lisboa pará a Indl na armada de Tristão 
a! Cunha, em 6 de Abril de 1506. 
Compunha-se a armada de deseseis navios indo 
Afonso de Albuquerque por capitão da nau 
Durante a viagem descobriram as ilhas de Tris- 
ão da Cunha, que ainda hoje conservam o nome 
do seu descabridor; e depois do reconhecimento. 
a ilha de Madagastar, e do assalto de Socotorá, 
“Tristiio da Cunha dirigio-se para a India com o 
grusso da armada, « Alfonso de Albuquerque na- 
xegou para o Mar Roxo e Golpho Persico com 
seis navios apenas, pequena força para empy 
tão vasta como a que la emprecender para'Or- 
cuz se dirigio, aneloso de dar começo ao seu 
plano de conquistas. Nos portos por dnde teve da 
fuzer escala para recolher mantimentos, castigou 
severamente los que se oppunham ou contrária: 
j indo em Calayate foi 
provas de amisade e obesiencia, 
sendo satisfeitas todas as requisições que fer. De 
pois mportou à Curiate que encontrou preparado. 
lentos quê 
ido cinco 


porto, Ex 
os natura 


ynso AI 
sões dos amotinados é x ldéa que os 
a desde 4 sabido de Lisbon, de irem 
angariar riquezas, e não pastar o tempo em com- 
nintudas Tobias Com O que mada lucravam teve 


de eine Lou energia é Pig, para 
aquieta oi insobordinados e não alterar a der- 


dt que seguia, mem adia a conquista qu 
preender. Vrende João da Nova, cap 
“Flor de la ma, culo commando tomou 
err cabeça! de motim, é atemorisa os revolto- 
cr ju, com receio do duro castigo que teriam 
e solrêr e aquietaram, 

De Mujeste Jegulo 0 Capitão mór para Sohar, 
jo. governador se, fez vassalo e teibutario do 
rel de Portugal, e depois para Orfaçate que to 
mov é incendios, súriindo fogo depois em frente 
«e Ormuz, objecto da sua cubis o 

Fortlfcida com muita artilieria, era a cidade 
defendido por importante exercito e uma podero- 
Sa armada que, ssgundo às ehronistas, Se comp. 
ha de duzênis a rsentas velas, er asas 
Sessenta maus de estrangeiros 

Foi no meio desta frota que Affonso de Albu- 
aqerque undeou os, seus seis navios; é sem sé 

imidar com o avultado numero € a força dos 


inimigos, presttiu na sua resolução de os derro- 


a da” Persia; pois se 
e a audacia do famo- 


no começo da re- 
m o certeiro fogo da 
& desenvolviam uma 


je El-Rei D Manosl-24 portesesp.3t. 
Sica no 


resistencia vigorosa; mas as guarnições dos na- 
fios portuguezes obravam prodigios de valor. Ge- 
heralisou-se o combate e todos luetavam. com 
Beatura e valentia. Um dos maiores navios inimi- 
Ros a nau Meril ou Mery, de oitocentos toneis, 
Sattmecida de muita artiheria, faria com O seu 
Ego grande damno à nau do capitão móry que 
RE ediava proxima. Romperam os portuguezes o 
fogo contra ella, e, conta Gaspar Corrêa, — suma 
Cobera lho acertou no mastro que liva derrubou, 
que ao cahir matou muito moura e quebrou ame- 
Side" Ga nau, com tanta tormenta que os mouros. 
Je deitaram ao mare (1). 

Ostras naus foram metidas no fundo ou toma 
ds, lançando se tambem ao mar asus guarai- 
Sões para Se refogiarem em terra. 

Sa Pdonando os navios que tinham tomado, 
por não terem guarnições que combater, foram os 
loruugueres nos bateis au longo da ribeira onde 

Portada fogo a mais de trinta vellas (), À algu- 
e o cheick tinha mandado aliar para 


mas naus 


consegui 
Aquel 


às guarai js navios, e tão pequena 

sa Saia ido cinco dades 

Tie para Portugal a perola do Golpho Persico, a 

Subiçada Ormur. e 
— e — 


POESIA DE ALMEIDA-GARRETT 
Vertida em italiano pelo Rev: Prospero Peragalto 


RAMO DE CYPRESTE 
À Ex Sus D. Ama L. De T. 


A esta fe 
De angustias e dissabores. 
o louro da gloria 


Sobre a campa abandonada. 
Sei que do negra cypreste 
So ate toca a palma obieur: 
Mas nem essa rama escura 
Que por tuas mãos colheste, 
Nem essa quiz à ventura. 
jus. me viesse coraar- 

“Tão cruel é minha estrall 
“Tão funesto é meu dezar 


À mão innocente e bella 

Que o triste ramo colheu, (!) 

Por mui alto para meu, 

Volta pois o dom fatal 

as fica ese, sim O agouro 
ue prophetiza o meu mal 

Coop quando faminto espada 

Ou sibilante pelouro 

Houver emfim terminada 

A amarga, penosa vida 

do menos — sé assim pedida 

Mereê tal € de outorgar — 

Desses teos olhos divinos 

Uma lagrima sentida 

Venha piedosa os destinos 

Do proseripto vate honrar. 


(San'-Miguel-—1833). 


(ota de Almeidi-Garrete emo 
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RAMO DI CIPRESSO 
Au Eccs Sia» D. Ava Ltire oe Tive (1) 


Alla fronte mia solcata 
Da disgust e da dolori 
Non convien sbrto di gloria 
Ne le rose degli amoi 

À un destin 
Senza fama, ne 
Non avrá pletosi iori 

Sula tomba abbandonata 

So che solo del cipresso 
Tocea a me la fronda oscura... 
Ma neppúre il ramo stesso, 
“Che per me cogliesti adesso, 
Gonsentito ha Ja ventura 

Che mi fosse a incoronar. . 

Sh crudele & la mia stellal 

Sil destin mi fa penar! 


“Alla mano inconscia e bella 

Che a me il triste ramo ha afferto, 

Come escede esso il mio merto, 

“Tora quinsi il don fatal; 

Peró resta, ab, si! Faugurio 

“Che prenunia gia il mio mal, 

o quindo hi c acelor toglênte 

O fischiante artiglieria 

Avrã spento finalmente 
esta amara vita mi... 

Almen — se la mia preghiera. 

Or ti degni di ascoltar— 

Da quegli occhi tuoi divini 

Una lagrima sincera 

Venga | miseri destini 

Del vate esule a onorar. 


— oe — 


ARABIA 


«A Asia ocidental, disse Cantá com proprie- 
dade, avança da Syria para, o oceano Indio aum. 
o trapeiio reunido do Egynto pelo isthmo de 
Suez, e banhado a oeste pelo mar Vermelho, a 
Jéste pelo Euplrates, que forma o seu limite pelo 
Judo da Persia e sé lança no golfo Persicos 
nesta região que a Arabia se acha comprehendi. 
“la, devendo eu rectificar na ailirmação do finudo 
historiador italiano, a parte relativa ao contacto 
erritorial asiatico com o pais dos Pharads, visto. 
que a obra de Lesseps he trouxe uma solucio 
dontinuidade, havendo agora um canal onde axis- 
tbmo, À Arabia propriamente dita, abram 
uma area de 2 809:000 kilometros quadrados de. 
superficie, contendo talvez doze milhões de po- 
“ondores, espalhados pelas seguintes divisões que 
Ds indigenas conhecem: o Hedjas, o Iémen, O 
Oman, O Lala e o Barria ou Babr-Abad. 
A designação mais vulgar é corrente entre nó 
é assim “definida é aHeajaz, ou Arabia Pétrea, 
noroeste; Arúbia Deserto, no centro «a Léste 
Témen, ou Arabia Feliz, a sudoeste.m 
O atu solo, pingue bo litoral, contrasta desa-, 
gradavelmente com a esterelidade no interior, em. 
que só massas interminaveis de areias abrazadas. 
de olferecem à contemplação temeraria, perigoso 
como é o vento simcun que al reino. 
À este phenomeno atmospherico « 4 prága dos 
ihotos é devida a improcedencia das cultura 
'No terreno das costas porém, germinam é mi 
ram substancias aromaticas, café, alóes, incéi 
So, tamaras, etc. Possuem os habitantes bellos ca- 
vallos de raça, porventura a melhor do mundo & 
é à Conservar com todo o escrupulo as 
ias de semelhantes animaes ; mas, O mais 
impagável representante da zoologia para elles, E 
sem contestação o camélo, singular quadrupede. 
à respeito do qual peço venia para transcrever do. 
Dicionario da Geogiaphia Commrrcia, de Pa 
chet, a seguinte pagina elegante + conceito 
o va 
gi eteméme 5 approprier les, 
Unarabe, qui se destine au métier depi 
re, sendureit de bonne heure à la fatigue des 
voyages  d s'essaie à se passer de sommeil sou 
dei da falem, la sol, et la chaleyr, en méme terms 
àl instrui ses chameaus, il les élbve et les gxerce 
dans cete même vue; peu de jours aprês leur. 


adere quest 
eta monivig ia de 


(ota do sraductor 


O OCCIDENTE 


naissance, il leur plie les jambes sous le ventre, il les con. 
traint à E fere et les charge, dans tette situa- 
tion, d'un poids asser fort qui les aceoutume à porter et 
quite leur éte que pour leur en donner ur plus fort; au 
lou de les lisser paltre à toute heure et boire à leur soif 
dl compence par re cur Fen po pe le Elo 
ne à do grandes distances, en diminuant aus la quantité 
de la nodritore, los qu'il aowt um peu fort, 1 Jes exerce 
Vesemple des chevava et parvient les ren: 
gera «é plus robustes enfn, dês qui est sor de 
de la légiveté ct de la “obridté de ses chamenus, 
il les charge de ce qui est nécessare à sa subsistance et à lã 
leur, part avee cus, arrive sans dire attendu nux confins du 
dásért Arréte le preimiers passam, púle les 
té, chnrge ses 'chameaur de s0m butin, & 
auivi, est forcé de precipitr su reteatê, C'est alor qui 
dléveloppe tous ses tolens et les leurs; montê sur un des, 
plus Idgers, il conduít la troupe la fit mareher jour «t 
nuit, presque sans sarréter, mi Boirs, ni manger si f 
men joo Neues em hit jours, et pendant tout ce temis de 
futigues er de mouvement, l laisse ses chameaux chargés, 
àl me leur donne chaque jour qu'une heure de repos et ôné 
pelo de pes souven e courant sina med ou be jora 
dans trouver do Leny, ls se passent de boire, et lorsqui 
dazard il. se trouve une mare à quelque distance de leur 


sil est poi 


MONT' 


'ORIL — Chair DA sit! CONDESSA BE POMAMES 


route, ils sentent Veau de plus d'uno demielicue, la soif qui 
Jes presse leur fat doubler l pas, evils boivent em une seule 
fois paur tout le tems passé et pour gutant de tes 
carsouvent leurs Voyagês sont de plusieues semaines, et leurs 
teme d'obstinence durent aussi long tems que leurs voyagese 

Na pagina do auctor alludido existem elementos bastam 


famosa, que demora nona torido, quasi inteira 


MONTIESTORIL— Avesma Sanova. 


A naturera focal é à indole dis 
Tundindo-se n'um todo indomável 
ealivo 
As cidades principaes desta re- 
or 3.300 lalomeiros na linha Nor 
feSai e cujo muior largura orça 
por 2.000 kilometros de” Oeste a 
o Medina, Neca, Dieddah, 
seu porto, Sina € Mola po femem, 
notavel do commércio do cafl mais 
excellente de que ha notícia no nos 
So plane le jun 
todo estreito de Badvel-Mandeb na 
entrada do mar Vermelho e Mi 
te, porto situado no golo Omni 
Ea ltima cidade mantémuse 
do 46. golfo Persico. À palava 
etoridade auprêma 
O commercio faz-se geralmente 
do interior da Arabia 'e à das 


mquelie meio ainda pouco civilisado e de inele- 
mencia rude. Às pernas d'abestruz € à pesca do 
coral e das perolas na ilha de Bahrein, forme 
um emprego de industria aos arabes, Reande mu 
mera dos quaes se entrega de preferencia à vida 
O  poiytheismo tem reinado qnasi constante 
meutê entre o arábes, e nO têmplo de Mect, 
Cabo, Vem les Uma fundação levantada pelo 
eiro homem, quindo expuho do Paraizo, ” 
Não obstante haverem rodeado o Cáaba com 
309 idolos, 0 seu polytheiimo religiao conien- 
vilhes unia certa Tedueção de pineipios ao 
Como homenagem à mesoria d'um traba 
infntiavel na cabaa da insteueção, Felix Per 
devo inserir neste logar dois périodas curtos, 
encerrando. aliás na sun concisão perísita ver 
dade meira: dos Jactos: 208 Povos, quê, como 
os arabes, tem apresentado O mesmo Aspicto, O 
mesmo trajo or olhos dus seculos, que se 
material, que é hoje o que era In seis mil annos, 
que só dbra e não VIVE. O viajante, que aetuil 


MONTIESTORIL — Castor no sa. cosssumesmo Mantasso vu Canvatio 


A BATALHA NAVAL DE ORMUZ — Quanno 6 sa, João Daxras RA [UTM ENMONÇÃO bO sfnFuto Anttnto 


var 64 Goftoraa dos antigo Habreos quando,” da/S, qusdaie dans: le pars sepisouiina: cantão, Forprdhendido sair boia elo ye gray 
Coe os Gosta dos amis a terras es, e qui, entrlnank des nuages ln sable sor. dem Norte 


a O a do mamo modo. ge et Bridi, les fait tourbilóner avec NM pre] do ur mostro como, ampla reina 
que hoje. praticam a respeito da caça, os selva- — tuositês aheatral de um acontecimento extraordinário na 
je, praticam a respeito da caça, os selva: tuoMtEE  qiro sobresabie no seu conjuncio história das, gerações humana qual 4 O nisto 


Bem, Aero 
Movelteque, diz no seu livro A Linguistica ques 
aL'ttannante. ixidé. propre aux idiomes sdmii- 
qu aves null par plus manifeste que dans 1a 
Inoue arabe, Rien de plus curieus, om pobrrait 
dire rien de plus Etranke, que la constance pres 
que parfaite de Parade à travers les temps quila 
Prcourus cr daris les espúces immentes qu'il a 
decupésm 
São cs arabes, como escreveu Bouillet no seu 
“de Historia e de Geograplia, baixos, 
raros & moreno & dos Em eso 4 possa, 
ra que, 4 sua lingua riquissitna, é banquete Inu 
o de imugens esplendidas, No campo da tim, a 
gue servem de alimento narrativas de suecessos 
ordes, proposições enigmáticas e múximas sen- 
tencioshh, 04 seus versos cam symbolisando evi- 
dentemente na expressão expontanea de prixões 
ardentes, de desejas impetuosos, d'sffectos d'amár 
q de vingança» contorme Cesar Canto chamou 
esta arabe. 
ou tetmindr este estudo resumidissimo, pên- 
do diante da vista do leitor o seguinte quadro de- 
jo À mão habil de Cortambert, qual traçou a 
lsrgas pinceladas com toda o relevo preciso, a fe 
Gão caracteristica ma physiologia da terra onde se 
érgue o famoso monte Sinai é é principal entre 
às tibi a familia dos Koreischitas directamente 
descendentes de Ismoel: «L'Arábie est couçãe à 
peu prês. vera le milieu par le tropíque du Gan- 
Fer, &t elle so trouve par conséquent comprise em 
rande partie dans Ia tone torride. On y distingue 
uk sulsons : cello de la stcheresse et celle des 
plúies. Immédiatement apiês ceite derniêre, les 
plóihes désertes se couvrent d'une riante verdure 
eram tapis de Mevrs; mais la scêne changebien- 
1ôt, et quelques jours sulfisent pour amener une 
chileur brúlânte, pour dessteher les herbes et 
Fenidre ou désert toute sou afireuse nudité. Cepen- 
dan il se passe souvent plusicurs annés sans qu'il 
tombe une goutto de pluie dans cértains cantoos; 
dl en résuite la diseite des dattes, qui suppléent 
Ay pain dans co pays, t de lá des famines red: 
tables, cuuse principale de Nirruption de ces es- 
saims! d'Arabes qui se sont jetés sur d'autres dat 
régone. Les vents sont trêseviolents et três. ANNIVERSARIO DA MORTE DO REI CARLOS ALBERTO — Cmtra no Ponto 
dangereux? le plus terrible est le simcum, vent CONDE SE CELEIRANAM, SO DIA 28.10 CONKENTE, SOLENES SXKQUIAS 


cs Pav do genvino incenso, que abraça um mento de Maliomet, a consequente prégução dn 
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sua doutrina e a marcha conquistadora dos ara- 
bes, 

Desde os ultimos tempos do seculo v até ina- 
lisar a primeira metade do seculo vin, o povo de 
Ismael provocou o assombro legitimo e o justo 
pasmo dos habitantes do mundo conhecido, e se, 
Talou muitos campos na sua passagem e destruiu 
é arrazou muitas povoações fortilicadas, é certo 
também que legou à posteridade numerosos ves- 
tigios scientíficos de recordação indelevel à con- 
tá dos seus triumphos e das suas victorias. Re- 
matarei com phrases de Barthélemy Saint 
te, alludindo ao genio arabe : aElle não teve o ex- 
plêndor immortal e a fecundidade inexgotavel de 
alguns outros; mas não foi.inutil á bumanidade ; 
é n'um certo momento. foi elle que segurou o sce- 
ptro que o mundo antigo deixava escapar, antes 
Que o mundo novo soubesse rehavEl 


D. Francisco de Noranha 
O THOM EM BOLANDAS 
uuxonesco 
Por E A Janvier 


O senhor Harvey, não obstante estar d testa 
“de um das mis concorridas casas de cambio, era. 
homem em extremo afável e de mui humana 
dição. Salvo em questões de negocios, no gos 
mismo nada de molestar o seu semelhante ; e ma- 
nlfestava identica benevolencia, em grau. assás. 
vel, dinda no modo porque tratava os pro- 
de infima especie, 
0» em que tinha de se haver com 
quota-párte do mundo entomologico, com 
Ansectos no tracto intimo dos quaes à hu- 
manidade tem de empregar atanaz, vassoui 
prados tóxisos 6 os desteietivo, patênioava 

Ir, Harvey n nútural bondade de coração, appel- 
ando para o nunilio de taes agentes de extermi 
nio, apenas com benevola firmeza. O insecto oh 
nóxio era privado da vida apenas com esse ma- 
ximo de rápides que prometia garanti-lhe um 
minimo de dôr. 

Se o senhor Harvey fôra acaso um tyran 
empregamos o vocabulo no sêntido à mais re- 
moto e o melhor — teria sido entre os 
todos à primeiro a empregar a electricidade nas 
execuções de criminosos : e se por ventura à selen- 
cla houvera revelado qualquer meio mais genial 
“le iquidar com os faecinoras — meio mais rápido, 
quero eu dizer, e menos penôso do que a eleetri: 
dado — têl-o ia adoptado sem demora 

Oecaslões havia em que sentia acerbamente que 
a sua situnção neste mundo não fosse à de tyrin- 
no. Oceupando semelhante posição. 
obvias vantagens que d'aht lhe result 
tuo que dissesse respeito ao mancja da seu ne- 
goela de cambios, por meio de decretos — ha 
Fia tornado elfectivas inumeras quanto aperte 
das Iheorias de governação da sum propria lavra, 
ou que tinha lido durante o extensistimo estudo à 
que se emregira das obras dos 
criar sobr nisumpros e Econom 


ima das reformas que elle com maior intima- 
tiva de empenhava em realisar era a adopção de 
um systema de philantrapia racional em resulta- 
do dd qual toda e qualquer pessoa debil por con- 
dição. ou imperfeitamente conformada —e por 
consequencia todos 05 imbecis, lunaticos incura- 
veis é Criminosos hereditarios —. viriam a ser e 
minudos à porção physica & moralmente sá 
especie humana pelo modo menos penoso e mais 
expedito de que fesse possivel lançar mão. 

endo ele pais uma pessoa de tão pratica como. 
resolutamente benevola condição, a indole na! 
ral do senhor Harvey impellia-o a offerecer ao 
“Thomé, á escolha, como se dissessemos, entre 
o bólo é uma gravata de guita em volta do gas- 


nete, chegado que foi esse momento, em que o 
mesmo. 


omé, já muito avançado em edade, en- 
Cedendo, porém, 
coltdvava 6 


consentiu em sus- 


ras, o 
né a maior prova de carinho para com elle seria. 
Eoral o de tão aflictivo estado acabando lhe com 
a vida. O. senhor Harvey, então, com a sua 
heira praticamente bondosa, afirmou que a coisa 


sem espalhafato ou gsperneadel 
carrgaia como Tomie lápa 
eira se dobreda 

de exheemuma esponja, 

senhora Harvey do estreitar pela vez derra- 
eira em seus braçõs, essa fatal noite, o Thomé 
e rerecucio eiiicuouse já de noitê a fim de 
que O senhor Harvey nvesse tempo suficiente de 
Atender à mesma 2- não conseguia, dominar à 
propria dôr O Thomé era, por condição, lftctuo- 
Filma (Em transe tão dóloroso volte para ela 
o tema aquelies seus olhos cegos e ão tri 
Cem eieoo a8 aveludadas, patinhas, alternad 
Meiê E com tanta força d/Encortro sos braços 
elas que fer ti o pulo de prata que trazido 
Pescuçds e com o vigor todo que Mhe restava 
Bicas seu idoso corpiaho, soltou um miar amo- 
rose O lance era pára dêspedaçar o mais duro 
Coração. O proprio senhor Harvey, no acto e sol 
caro branddra o. “Thomé dos braços que o cinc 
Vaso de The pega so eólo com deliadissimo 
Sodos senta ur Tal nó na garganta, que as pa- 
o ae imertaca Consola à, arneulon ar 
com td diisuldade& tal pato o dom 
Ga Wi commoção, que por pouco [he não escipa 
Dev Dê Enio vje parar fd roldão pela escada lá 
Sono à nda: Quant é senhora Horvey quando 
Moe arronsada dos braços o Thomé, succum- 
doc deixou se ahi sobre 6 sofá em 

prato Desde as primeiros 
diasda fo Thomé que lia Jedicira a 
enira 6 carinho, € no percurso, desses 
pin ar quê duro ão fora companhá 
ie consograva creara rales Funda 
Eram foipe bem ncdrbo, esta final separação, & 
de modo que tão cruel se lhe figurava, inda por 
cima? 

Decorrida meia hora, minuto mais minuto me- 
notes venho Harvey trazendo comsiga o arôma 
dum laboratorio de dentista — regressava do set 
xermtoro 

Vito coberto de teias de aranha, muito pal 
do, é alomando lhe a test, 0 suor 
do E Elceça um pedaço sem se atever a prof 
nen semés-s go lado de Mrs Harvey 
Piau os braços. Vinham apenas interrom- 
Der o silencio 08 solocos da pobre senhora. 

Aitição de dor tão Paget PO” jane 

SAO ão éra, dadas au circumstancia 
Ge assa gia para admirar. Não tinham próles 
do Tê Elurabte largos anos, preenehdra nô 
orago de ambos e no lar comum o luar de 
ias Eos, nO se. periodo aureo, 6 maior e o 
mais formovo de todos 05 atos maliczes vistos, 
ia adorno Padel pa (cidade alias reputad 
Polo seus gatos malietes e proporções descom- 
runaes) e Ss suas prendas imtilectunes estavam 
Cm erdita harmonia com a sua perfeição phy: 
siga" Tendo sido adoptado — ia quas a izenper- 
Alado vem teora edade < criado com extremo. 
do acho, desenvolvéra, mercê de bem dirigidos 
Cactos: um: sem numero, de prendas fôra, 
a uma, um Bt, todo ele habilidades e par: 
Cidago om bdto dm extremo sociav? de tiomei- 
Ea Condição que, se jámai ae fazer rogádo ex 


roposito no seu 
pestinho e-pecia, é manifestando perceneãa ão 


mais alta, comendo com muito 


ina das exigencias da etiquetta da mêsa, que não 
tivessem medo que elle entrasse a comér emquan- 
to Jhe não atassem o bibe. 

À noite, o guizo de prata que trazia ao pesca. 
co; tilintândo a compasso do seu trotar miudi 
Mio, anunciava o pessoal da cata que o patrão 
ea patrôa, recolhendo do escriprorio — onde cos- 
tumavam entreter 0 serão — iam, com 0 seu lei 
no batedor na deanteira, dár entrada na alcôva 


Com a maxima gravidade, atrepava o lanço de 
tres degraus que conduziam ao aposento; dava as. 
boas noites aus dônos estendendo a patinha para. 
que lhva anertassem ; e depois, por accórdo pro 
prio, elle la ia para o toucador de Mrs, Harves 
Aconchegar-se no açafate que lhe servia de leito; 
e de manhã, assim que sentia bolir alguem no. 
quarto de cama, lá vinha elle do soucador. a tro- 
te, dar-lhes os bons dias, com Um renhalid tão. 
gargamteado e tremido e cheio de requébros, que 
até parecia milagre não fiçar sem folego. Tract 
do-se, como vêem, de um gáto com tão excepi 
naés predicados, facil lhes será o suppôr, quea per. 
da do interessante bichano assumisse as propor- 
ções de verdadeira calamidade domestica. 

Assim que abrandos a violencia da subia im. 
pressão produzida por tão pungente golpe, e os 
dois socegaram umitanto, Mr. e Mrs, Harvey es. 


tivéram um bom peduço recordando um é outro 
com saudade e carinho as prendas do chorado. 
“Thomé-—e encontrando consolação triste na lem- 
brança de tão infinitos predicados. Em seguida, 
sobreveio a consideração respectiva ao módo por.” 
que haviam de dispor dos restos mortaes da ada» 
rada creaturinh 

O sr. Harvey, com as suas vistas praticas, sug- 
geria a carroça do lixo; Mes. Harvey, porém, nem. 
por sombras admitia, alvitre de tamanha iereve- 
Fencia 

“A falar a verdade, isso só da tua cabeça  bra- 
dou com energia, Que falta de sentimênto! O. 
Thomé merece muito mais um cantinho no ce- 
miterio, do que muitos que lá estão ocupando. 
lugar. Hade Ser interrado com decencia, sequer. 

— Não digo que não, respondeu Mr, E 
manda lhe obriruma eóva 10 saguão, 

— Isso, nunca! —retorquiu 4 esposas não pode 
ria conformar-me com a ideia de o ter enterrado 
tão perto de mim e de mas, seria insultar. lhe a 
memorias o Thomé nunca for um gáto de saguão. 

Nada! nada! de modo nenhum 

— aLá em baixo na adega, então,— suggeria Mr. 
Harvey, em tom concilintório, porém, hesitant 

«Não! pôde ser! replicou a saudosa senhora. 
Télio assim, debaixo de nossos pés, seria horri- 
vel— estou persundida de que se o enterrassemos. 
na adéga, o seu aspéctosinho querido nunca mais. 
deixaria de nos apparecer todas as noites. Nada 
nada! E te digo o que se hade fazor : levamol-o. 
para o arrabalde e interra-se no jardim do Jofo 
Qualquer gáro dar seia por satisfeito s o en- 
terrassem n'um jardim to bonito 6 tenho a cer. 
teza de que o João não porá obstaculo a que lhe 
mandémos collocar sobre a cóva uma lapide, na 
qual, heide mandar abrir o nome do Thomk 
edade d'elle, e em como, durante a sun vida tod 
melhor gáto que júmais veio a este mundo 
Sim! é este 9 melhor alvitre a adoptar no pre- 
sento caso. VE âmanhá se vens cêdo do escripto- 
rio, e nús, de tarde, vamos tructar do funeral, 

=» Amanhã não. posso — Bem sabes que te- 
nho de ir á cidade; e se aquella gente do syndi- 
cáto fizer alguma trapalhada, o que alia é provi. 
vel, tenho de me demorar por lá até tarde, « apa» 
nas poderei voltar no comboio da meia noite, Se 
não tivesse negocios a aviar por Ch, logo de mh- 
mhã, até passava Já a noite 

Mrs, Harvey permaneceu, por momentos, 
mersa em profundo silencio. — Depois, em tom. 
firme e decidido: — «EU propria, disse, levarei o 
pobresito do Thomé, Amanhã de manhã, antes. 
da partida, podes mettêlo dentro «do cabiz da” 


rvey 


Ê 


prata — agóra. com o cofire de segurança ma dis 
pensa, já nos não fa fnlta — e di, & um costa 
muito decente para qualquer levar ná mão. — 


tende lhe, no, de cia ui guardanipo para fica 
rem sUnpondo que é algum mimo que eu levo à 
um doente. Para levar drum, a falar cerdado, éum 
cabaz. um tanto alentado, não deixira de dar nas 
tas, bem sei; e dlahi, O mais que podem dizer 
é que sou boa pessõm, por carregar com seme- 
Ibante contrapêso. Então, que dizes ao meu pla 
no, deves confessar que não é dos peiores, O sr 
Harvey não parecia di-posto a conrder no pro- 
jecto annu ncia incondicional; todavia, neabou 
por. advir. que um tal meio dra sem duvida, 
Único que promeitin a Mrs. Harvey. realisar ox 
eus carinhotos desejos, com respeito d inhumi- 
cão de Thomé no jardioy do mano João. É em 
Sonclusto, combinadas às coisas d'este môdo, su- 
iram a escodinha e foram-se deitar. 
“caminhada, comquanto breve, não podia ser 
triste. Na! dianisira. não. trotava pelos de- 
nenhum vultosinho cinzento ; não ouviram 
Ailintar nenhum guizosinho de prath ; mem viram 
depois estendidas para elles pathos quiequer 
“que faser, dando Jbes as bons noltes, Mes, Hare 
Veya desta vez, succumbia de todo, e Mr. Harvey 
conseguir que ella concilidse o somno, tevê 
de lhe ministrar um calmante, 
Pin-Sal. 


— o 


MEMORIAL HISTORICO E ARTISTICO 


REINALDO MANOKL DOS SANTOS 


O auetor da ascalinata e pedestaes da estatu 
equestre, da egreja dos Martyres e do chafariz 
das Jancllus Verdes, em frente do Museu de Art 
Omamental, segundo architecto das onras publi 
cas, na ordem da successão, é como tal encarre- 
gado de acabar a Bailica do Coração de Jesus, 
doi baptisado na freguezia de 8. João da Praça; à 
16 de dezembro, de 1731. 

Filho legitimo de Balthazar dos Santos Henri= 
ques e de Luiza Muria de Santo Antonio. 


m 


JORO DOS SANTOS 


io-már da Ribeira das Naus, o mesmo que 
a cabrea para coliocar em seu pedestal a 
astatun equestre Welerei D José 1, msceu na rua. 
la Silva, Em Lisboa, e foi baptisudo na freguezia 
«le Santôs, à 24 de junho, de 1716, tendo, portan- 
toy 59 anos de edade, quando prestou dssa pro- 
ya” dê habilidade que tantos encomios lhe valeu 
Filho legitimo de ltaymundo dos Santos e de Ma- 
ia de Jesus, foi casado com Thereza de Jesus 


ANTONIO LOURENÇO CAMINHA 

em Innocencio, «Antonio. 
avalleiro da Ordem de S. 
os annos Professor de 


is em Lisbon 
jomeação de oficial da Bi- 
bliotheca Publica, veio a fallecer nesta situação 
em edado mui provecta e quasi decrepito em julho. 
de 383 

Auctor de varias obras posticas, truductor de 
outras e editor de escripos ineditos, é nesta 
qualidade que tem o seu logar a pag, 188 do Tom. 
Pão Diccionario Bibliograpiuco. 

Innocencio, porém mencionando as 
cias acima constantes a respeito d'este auctor, 
no lhe dá a naturalidade, 

Antonio Lourenço Caminha foi natural da fre- 
isa de Sets, termo de Cain, Arcebispado 
o Braga. É 

Foi ensado com Angela Maria, natural da Povoa 
de Santo Adrião e com ella se recebeu na fregue- 
2ia dos Martyres, 

O documénto de onde extractamos estes por- 
menores dis que Antonio Lourenço Caminha e 
sun mulher eram residentes na «rua lar 
na Ron Larga de S. Roque, desta cida 


DONINGOS ANTONIO DE SEQUEIRA 


Não nos lembra se em algum dos estudos bio- 
Braphicos que temos lido West artista se men- 
cloha a sua filiação: Aqui fica, pois, com a expli- 
ação que deve lar-sey remos, ao úppelido que o 
grande pintor tornou para sempre lembrado aos 
cultores das Bellas Artes de Portugal 

Domingos Antonio de Sequeira nasceu a o de 
março de 1768, « foi buprisado na freguecia de 

sa Senhora da Ajuda, a 32 d'esse mesmo mez. 

am, seus paes Antonio do Espirito Santo é 
Rosa Maria de Lima, Seu padrinho de baptismo 
chamou-se Domingos de Cerqueira Chaves, 

Provém, decerto, ahi haver o artista adopta- 
do, mas mal entendido, o primeiro dos appelidos 
do padrinho, pelo qual, modificado, ficou Sequei- 
ra Mendo conhecido, visto como na pia baptis- 
mal lhe havia já sido imposto o nome que do pa- 
dirinho lhe vinha tambem. 


ANCHANGELO PUSCiNt 


Cyrilo Volkmar Machado se refere à este pin- 
tora pog, 14º dos suas, mesmo como esvi, in 
la sales preciosas Memorios. 

o que o diligente artista ahi deixou escripto, 
accrescentaremos que Arehungelo Fuschini nas. 
Ceu em Lisboa, a a3 de maio de 1771, € foi bi 
Ptisado ma egreja de Nossa Senhora do Loreto, 
dá núção italiana, pelo parocho «esta freguezio, 
padre João Francisco Delfim. E 

Seus paes, que se chamavam Francisco Fus- 
chini, natural de Faenza 1, e Natalina Móro, vene- 
2íana, foram recebidos nu freguesia de S. José, é 
Tesidiam ma calçada da Gloria da mesma iregue- 


Foi padrinho do baptismo do futuro pintor do 
Palacio da Ajudo, Henrique Fernando Wagner, 
Fepresentado por Alvaro Tomazini, é madrinha 
» Maria Archorgela Branderburg, representada 
Por Francisco Xavier de Araujo. 
Gde: 


— o 


O MONGE DOS MARI 


É o mais extravagante e curioso d'esses innu- 
meros anitmaes que habitam os mares. Pertencente 
á familia das phocas, 0 seu nome deriva de uma 
especie de tunica escura, parecida com o burelyé 
de um como capuz preto que nitidamente se lhe 


* não abolonhets, como diz Cyro 


desenha em torno da cabeça de uma plysionomia 
quai humeoa. 

Essa cabeçã, de forma arredondada intel 
geme, com ólfos rasgados que denunciam uma 
Seceniada expressão, temo que quer que seja de 
Abra gave e pensativo. Nem orelhas dem cavd 
mas els compdnsação una famosos Bigodes é 2 
elhança db que bsam os tartaross ui collole- 
Mel como o do eae: movimentos gracioso & 
Eorpassados. 

Clio todas as phocas, é um habil nadador, Mas 
ear tetra, apoiando se to pelo, limita-se à uns 
Saltos desenraçados, com o pescoço extendido é 
Bolha vago e inelaneholico. Dir sia um des. 
Ses inlaliads alijados que se arrastam sem mov 
feno mas persas, ou um desventurado arlequim 
A 
os exercidos de deslocação Z 

De uma. de de fero, 50.0 focinho é a sua 

art vulherave, o seu... calcanhar de Ache. 
Fo focinho que se le lança o Harpéo, e é pelo 
focinho que ele morre 

Enconts-se este aimal em diferentes mares, 
ruas opeciimente porém no Adriadeo, cujas on 
ls emsbalheiradas murmurar ainda as áuas fo. 
das elendas. De facto à nua aumirave expressão 
humana e 0 aiogular capaz que he serve de ador. 
no não, podiany denar de, em tudos 0s tempos, 
feira iai ção dos poetas e escitar o terror 


Or oceano. 

“semelhança das cutras phocas, o monge dos. 
mares é doido pela peixe ; mas é um gastronomo. 
delicado que sabe escolher à primor 0% seus man- 
jares. Não é um glutão vulgar e insaciavel coma 
& lobo murinho, esse peixe voractssimo que não 
Sabe distinguir um linguado de um atum. É cu- 
rioso ver como, em qualquer jardim avologico, 
o monge dos mares despreza as pescudas muito 
sentidas e as sardas pouco frescas, E não será 
para extranhar que elle ainda exija as suas refeis 
Gões cozinhadas com supplemento de salmonetes 
ma grelha e de rodovalho estuíndo. 

À phoca comemum abunda. especialmente nos 
mares polares, onde se encontra aos bandos, co- 
brindo os gelos movediços « as praias sol 
Tem o polo por berço, as geleiras por domínio, 
e por sol a magica irradiação, os rubros e myste- 
riosos clarões das auroras boreaes. 

Os seus inimigos sãio o esquimal e o urso bra 
co. O primeiro lisga-a, bebe-lhe 0 azeite, comi 
lhe a carne, e da sua pelle faz roupas, ten 
rogas. O segundo, acaçapado na neve, espreita e 
axpsrdo bu aparição: mal a phoca Sorgeenire 
dois gelos, ou do seio de uma geleira, o urso 
branco apodera-se d'ella, arrebata-a, suffoca-a e 
devora 

Entre às diversas especies de phocas distinguem- 
ser o lobo marinho, que chega a fer vinte e cinco 
pés de comprimento, a phoca proboscida ou leo- 
hina (por ter tromba e ter juba),a vacca marinha 
de presas formidaveis, e finalmente o monge dos. 
mares, sema das maiores curiosidades do Medliter- 
raneo: É, segundo se diz, um dos espectaculos. 
mais surpreendentes é vel o em plena tempes 
tade erguer-se do fundo das aguas, levantar a 63 
beça quasi humena, de um aspecto grave e mon: 
chal, é extender as mãos como se quizesse tenzer 
as vagas. 


Francisco de Almeida. 


Recebemos e agradecemos : 


Auras, por Alberto Vieira — Typographia Car- 
Pi em 

Nas suas 88 paginas encerra este livro uma col- 
lecção de poesias assaz crescida. O seu auctor 
meirifica com facilidade e harmonia. 


Sé nem sempre oo concisa de um reg 
pes Dana dei 
cas cmd os aundice be dese 
ptos e sentidos. Para amostra d'estas qualidades, 
aaa ER Id que 


via! 


fos pés da or sorri, humilde, 
re à alfombra cae. 


A pouco é pouco 
O Sol ardente estende os raios luminosos. 
do longa dos trigaes, Ao fundo da cabana 
Estrega um pequerrucho os olhos lacrimosus ; 
Ao selo à mic conchega-o; e os peitos da serrana 
Ficam presos d'amor aos labios sequiosos | 

O quadro é visto em flagrame. À descripeão 

o. 


Ave Azul Kevista de arte e crítica— Directos 


res: Beatriz Pinheiro e Carlos de Lemos = Vi- 
“eu nho de 1809. 

Aleança ao fascículo 6 da serie 1.º 05 que te- 
mos presentes d'esta nova publicação vizienhe, 
que dirigida com superior criterio, tem inserido 
Valiosas e interessantes composições em prosa e 
verso, 

Do ultimo numero era o seguinte o summario é 

Chronica— Carlos de Lemos — Sala de visitas 
(lorrisma Fruste, de Camilo Pessanha: Preludios 
dê Ribeiro de Carvalho: Do «Evangeliariop de 
Pinho d'Almeida; Kesignação, de |. Agostinho 
Oliveiras Noites Nrgras, de Sanches da Ga- 
ma — Cartas Abertas — Beatriz Pinheiro— Es. 
ella d'Ala (sonetos) =— Carlos de Lemos. d 
Maria Corcunda — Beatriz Pinheiro — Esperança 
Nossa (critica) — Carlos de Lemos — Serões Pos- 
“umas (romance) =Beatrie Pinheiro e Caros de 
Lemos. 

Para amostra do valor liuerario dos directores 
da Ave Azul, offerecemos aos leitores ou dois vo- 
netos que dedicaram. ; 


À memoria do pocta das «Peninsularess. 
Dr. Simões Diar 


Nasce o Poeta e, na edade dos Amores,” 
“Toda a sua Alma, em pleno abril é um enhto: 
Ao rythmo subordina o riso e O pranto. 

Ao verso molda os jubilos e as dores. 


alli, nó Campo-Santo, 
dá flores 


Morre 0 Post 
Ainda a rua Alma, em pleno af 
As suns lagrimas € 05 seus suores 
Convertem-se em perfumes -- por encanto 1 


Poeta que cantaste .. e que morreste: 
— lindas Hores vão surgir da cova 
Onde dormes á sombra d'um cypreste! 


Que, se em cada poema e em cada trova 
À velha vida em Nores desfizaste, 
O que não farás tu... da vida nova! 


Março de 180, 
Carlos de Lemos, 


Poeta do Amor, que o puro Amor cantaste 
E tão cedo ogia do nosso amor, 

Biolhos fitos no vivo resplendor 

Do sonho que na terra nho achaste: 


Se lá, onde o teu sonho realisaste, 
To qu foste na terra um sonhador, 
Algum ecco perdido, algum rumor 
Afiaa hega do mudo que deliates 


Que o perfume das rosas desfolhadas, 
Que a essencia dos lagrimas chorados 
Na cova, onde o teu corpo reponsol, 


Nur claro raio de loz pia té voando — 
e Taça o etherbrando inda ns brando 
Li aênde o veu espirito voou — 


brito Beatriz Pinheiro 


va 


O OCCIDENTE 


Relatorio da direeção do Real 
Gpmnasio. Club-Pórtuguer — 
Grenea de 1898 — Lisboa, 


“ endo sido eleita em a7 de 


pelo que a sua 


Tendo comtndo de apresentar 
as contasrelativas a todo oanno. 
do 18o8, 

o flatorioexplicam-se lu 
cidumente os trabalhos da ge- 

que, na verdade, foi de- 
icadisimi & logrou Íevantar 
bemalto o nome da sympathica 
iremiação, empregando pró 
vidos esforços que fructifica- 
ram brilhantemente, 

Assignam o presênte dos 
mehito. 05 seguintes senhores: 
Arthur Leopoldo Xavier Pes 
s0a—Puulo de Quental— Jos- 
hua Benol los Arthur 
Xafredo — Carlos Augusto Fer- 
handes (vencido na parte que 
Ile diz respeito) Manuel Eer- 

d'Almeida, — é Lecopoldo 

a Nery. 

relatorio o pa: 
são ensora de 
contas, que é subscripta pelos 
srs, Antonio Rosa da Silveira, 
Joiio Luiz Alves é Lourenço! 
mês da Silva, 


Bolotim da Real Associação 

dos Archutectos e archeologos 
ortugueçes— Terceira serie 

Nos 5 e 6, Lisboa, 

Estes dols numeros reunidos 

do apreciavel boletim da con- 

eeitunda aggremiaçã 

varios trabalhos múito interes- 

santes e curiosos 

E indiscutível que a Real 
Associação dos Archeologos 
tem sabido manter dignamente 
os seus creditos, bem merecen 

o a geral sympathia que o 
pois 16 truta pelos seus ree- 
vantes trabalhos, Entre 05 se 
socios contam-se quisi todos 
eruditos amantes da arte e tra- 
dieções nacionaes, é tanto basta para grangear a 
illuatrada corporação todo o respeito e homena- 
gens, 

Além, das actas é officios da sociedade, relato 
rio do bibliothecario, e outros documentos, dis- 
tinguem-se no summario d'estes numeros do Bo- 
lean os seguintes artigos : 

Notícia sobre a egreja do Real Collegio dos 
Jesuitas, em Angra do Heroismo, pelo ar. de, Jo- 
sé Augusto Nogueira Sampaio, — Dadivai do al- 
mirante D, Vasco à Egreja de Juromenha, pelo 
sr. dr, Sousa Viterbo. — Os artistas da Batalha e 
o Infante D. Pedro, pelo mesmo auetor. — O con- 
vento de Christo, e Thomar, por Emesto Lou- 
reiro,— Notícias 'areheologicas do sr. Eduardo 
da Rocha Dias, — Mosteiro de Grijó do sr. Silva. 
Ventura, — Uns curiosos versos sobre os arredo- 
res de Lisbon, 

Dois numeros cheios como um ovo, como vul- 
garmento de diz. 


Gazeta dos Caminhos do Ferro — Prop; 
director-editor L.. de Mendonça e Costa — Lis- 
boa, junho de 1890. 

Té excolênte publicação, à unica do seu go. 
nero que entre nos se pública, alcança já o seu 
n.º 477. Para bem corresponder sua indole con- 
tem Juma. parte oficial por despachos de 5 de 
março de 1888 e 27 de julho de 184, do ministe- 
rio das obras públicas e interessantes secções, 
algumas vezes, das, À 

us artigos são sempre muito variados, 
como se pode verificar do aummario de qual” 
quer numero, Eis o do ultimo que temos pre- 
sente: : ; E 

Necessidade conomico militar da ligação dire- 
de Lisboa com a rede ferro-viaria do sul do 
jo e gua solução pratica, por Pedro Romano 
Folque ; Carta de Inglaterra, por W. N. Cornétt; 
Cantinho de ferro insulanos Serviço de banhos; 
Serviço de comboios: Industrias estrangeiras; No- 
as dê Viagem — Parte financeira: Carteira dos ae. 
cionistas: Boletim da Praça de Lisboa; Curso dos 
cambios, descontos e agios ; Cotações nas bolsas. 
portugutaas e estrangeiras; Receitas dos cami- 


O EX-REI MILAN, DA SERVIA 


nhos de ferro portuguezes e hespunhoes — Cami 
nhos de ferro do estado ; Comanissão superior de 
tarifas; Cintra é praia das Maçãs ; Tracção ele- 
etrica , Publicações recebidas —Linhas portugue- 
zas: Arbitragem da Beira Alta; Mormugão: Pe- 
dido de apeadeiro — Linhas extrangeiras: Hespa- 
nha, , India ingleza — Avisos de serviço ; 

és; Agenda do viajante; Horario dos. 
em. 1 de junho de 1899; Anuncios: 
Vapores a sair do porto de Lisboa, etc. 


Biaclonaio à 
a por Henrique 
top Lisbõa. Ê 

“Temos presentes os primeiros dez fascículos 
ateste dicsfomario que o se, Francisco Pastor co- 
megou ha tempo à publ 
Disgomario ilbitrado, que tanta ace 
teve 

| novo diteiomario de synónimos da, lingua 
portugssea representa um trabalho de muito me: 
omni pelo clareza com que estácscripo, de. 
imo sore justera a propricsade dos vocabulos, 
ae aus decepções e algnlicação, É um livro de! 
a qse merece o estudo de todos aque: 
les que prezam a sua lingua. 


Rovista política o litteraria— dino terço Vol. 
vil faseleolo 11— Maggio e giugiho 1899 — 
Róma-—Via Marco Mingrhelts k 

Esta importante revista italiana continua hon- 
rando-nos com a sua visita. São manifestos os 
esforços que à redacção emprega para dar nos 
leitores. uma noticia à mais completa possível e 
cuidada dos livros e publicações períodicas ita- 
Tianas e estrangeiras, e para essa parte chama 
mos à cttenção de quemalér. - 

O ultimo fasciculo recebido continha o seguinte 
summario, cuja variedade e alcance das questões 
tratadas abona a sua importancia: 

T Cinesi d Europa e la Mediatizzazione dell Ita 
lia por XKX— Oltre il Mistero— Romance de 
Enrico Sienekiewicz, traduzido por D. Ciâmpoli= 
Gli Addetri Militari Alle Ambasciate por Generale 
Mocenni, deputado al Parlamento — L'Azione lta- 


nímos da língua portugue- 
mssriek= Edirdy = Franéisco 


fiana in Cima por Lodovieo No» 
centini — L'ktiito del, Tiro 
a Skgno por Silvano Lemmi-— 
Le «Membrio &'Africaw del Ge- 
nerale Baratieri e il Suldato 
Maliano por Antonino Di 
gio— Pantrismo. Musicale por 
Útalico — Una Lettera Inedi- 
da Di Giga “Rugini por 
Giuseppe Cimbali — Rasseja 

conomica e Finangiaria — 
Dai ca Dk Pag po io 
nius— Bibliografia 

Fera do testo: 

Bollettino di Pubblicta-— 
Bollettino Bibliografico. 


Leito Presco—por À, Norie: 
ga Varela Luarca= 1499, 

Da pittoresca Galliza, d'ônde” 
nos velu o primeiro alvorecer 
de autonomia, e de cuja lingua- 

tem se deriva a nossa bella 
ingun, segundo os philologos, 
acabamos de receber este pe. 
quenino poemeto de costumes. 
inspirada composição de No- 
riega Varela, O poeta mindo- 
aiense, tão amigo e amante das 
coisas da sua. terras) que não 
cessa de as cantar, 

Já em tempo aqui noticidmos 
o aparecimento de um outro 
seu poemeto, De Ruada, tam- 
bem de costumes, erio presento 
se confirmam o titulo de pocta 
parmasiano que então lhe offe- 
recemos, 

Leite Fresco é um delicioso! 
quadrinho campegino, chéjo de 
sabor local, de graça. alpestre, 
que muito apreciúmos, 


O Instituto — Revista stent. 
fica elitteraria — Volume XLVI 
E na ur yo e io Maio, 
Junho e julho de 18499- 

A “amiga revista conimbei 
cense publica mestos tres Ult 
mos, dumeros. varios. artigos 
continuados, entre elles os do. 
sr, António Vianna — À Revo- 
lução ae 1820 e o congresso de 
Verona; do sr. Bernardino Ma. 


o chado— Notas &um pae; do sr 
Antonio Aurelio da Costa Ferreira — Craneos 
Portugueses; do sr. Julio de Galho — Memorias 
de Castilho; do sr. Francesco P. Garofalo-- Studi 


di storia greca, etc. etc. que todos são trabalhos. 


de muito Valor. 


DICIONÁRIO DE TECNOLOGIA ADUANEIRA 
Pará Portugal e brsi 


José Augusto da Silva Sampaio 
Vetor das afandegos 


Publica-se nos fasciculos de 3a 
a 100 ráis cada fascículo 
Está publicado o 1.º vol. que consta de 3a fasciculos 


NEPMESENTANTE E AGENTE 
Portugal, ilhas adjacentes e Ultramar 
EMPREZA DO OCCIDENTE 
Largo do Poço Novo, Listoa. 


Onde se póde dirigir pedidos de assignaturas, 
etc. 


a inog 


Capas para encadernação do «OCCIDENTE» 
Preço Boo réis, franco de porte. 
Preso da capa e encadernação 159800 ris. 
Pedidos 4 Empreza do «OCCIDENTE» 
Largo do Poço Novo — Lisoa 


Feservados todos om direitos de propri- 
edad artintica e Nttermpia. 


